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A;\Nü V SABBADO, 3Q DE SETEMBRO DE 1916 

Exodo de colonos tudescos dos Esta,dos 

==::====:do 8111 para o ｐ｡ｲ｡ｧｵ｡ｹＺ ］］ｾ ］］＠

O iornlll Il .RU/I·, em editorial clt-
2 de Set., m hro, comm,'nta a no icia dt' 
que colt,nos tudescos, domiciliados, h/l 
aonos, nll" ｅｾｴｉｈｬｯＡ＼＠ ele Santa Cathllrina, 
Pllmná C I< io GrHl1dc, se estiio retlriln-
110 pilr., o Paraguay, onde Cunelllm im­
portantes nuc!l'os coloni<ws, pro\'idos 
de totlos ｯｾ＠ rc'l:ursos, inclusive o de 
um gmnd.· orgno dr puulicltlatle para 
ｾ＠ Tt'speClI\'a propaganda, E, o vespl'r­
tlOO Auminen 'e ch"mll a atlen(1\o do 
r.::0vt>rno da R"IIUhll('â, para ° ,t:xtra· 
ordinurin. Ca. to que nos priva de ml 
Ihare ... tle ｢ｲ＼ｬ￧ｯｾＮ＠ s,.m contar o pn'juizo 
d· cerca d,' Ilul\tro mil contos de ｲ￩ｬｾ＠
IlespentlHlo" com ;. iotrotlut'çfw desses 
cnlOI1O:<, nus rclt>ridos Estado", 

Lamblt •• ,lInd, l o ｶ｣ｾｰ･ｲｴｩｮｯ＠ flumi­
nPnse que 1'.'ml'lhltnte facto tome t;les 
proporções srm quI' o gover'lo haja 
tomado proYld. nClas no ｾ＠ .. ntldo de fu 
L .. r ce,."<l r o exndo dos dignos repre­
,entitntes elu -kulturit", do ' gaus as­
pnyxlanlt's e do cunhllo qu"renta e 
dOIS, ＨＧ｡ｵｾ｡､ＨＩｮＧｬ＾＠ Ile irrt'mt'lhavI'IS ce­
).!uciras e ｉｉｬｃｾｮ､ｩｯｳ＠ Je cicladts indefe­
za , 

ｾ￠ｯ＠ ､ｬＧｶｲｭＨＩｾＬ＠ com tamanho empe­
nho, lamentar o caso du retirada dts­
,es ｣ｯｬＨＩｮｯｾＬ＠ devemos lamenlllr, sim, o 
L,cto d,. sauermos ela existencia ::k 
ma s um jon:al de mais um braz lelro 
ao sen'lço ti •• cau-a dos IIg('nte" do PilO­

germani,mo , que cá vêm "ob o pretex­
to dI:' rUIOIll!<III;flo, quando nllo passam 
de ｣ｯｮｱｵｩｾｴｵｴｬｵｲｬＧｳ＠ ch"Carçados em (la 
clficos c'olonos, 

Demos lamentar, !'lim. o fact o de 
\ ermo, br:.z!1elros mentindo a fé da 
nossal' •• tria, para servir ao barbaris· 
mo, contra., direito, a ｪｕｾｬｩ￧｡Ｌ＠ a huma­
nidade, ", o quc ｾ＠ mais ignominioso, 
ClInlra a ｾｵ｡＠ propria ritça , 

Dr\'emos Ihrr.entar. em summa, o 
L.cto d(' vt:rnwll brazileiros mentIrem 
;, propria ('onsl:il'ncia, procurandO nt:­
gi.r 11 ('xlslenl'ia do pl'ngo tudesco no 
'ui do l:lrazil, quando lodos os "ctos, 
tlldas ｉｉｾ＠ acções desse hospedes. indi­
c am que ｴＧｾＢ･＠ pt'rigo ｾ＠ um facto incon 
lI:' til vt:1 , .. lIe CXI"te. latente, positivo, 
ｾＶ＠ ,(" não apt>rcebem os interl'ssHdos 
lTa dls"nlu.;i.o da nossa naclonalidcde, 
0' IJolilicol> despudorados 4ue se ser 
"t'm I ' 11 • ') \'oto do extrangel ro para po 
erem roubar a riqueza do Brazil, os 

governos sem energias que nAo tcm 
cOTilgem de libertar-se da malefic8 in­
fluencia dos agentes pnncipaes dessa 
"kultura. - os ｰＢ､ｲ･ｾＬ＠ Iradrs e Irrlras, 
que sAo, em ｾ｡ｮｴ｡＠ Cathluina, um Es, 
tado dentro do Estado, 

Em Citdil tudesco, t'm citda um de 
st'us dt'sCt'ndentes, vemos ･ｾｴ｡ｭｰ｡､｡ｳ＠ a 
arrogancia, a ou adia e o ､･ｾｰｲ･ｳｯ＠ por 
tudo que l! nosso, ElIes vivt'm numa 
communhão estranha á nll5sa, afasta­
dos do nosso convivio social, rrpudi 
ando tudo qU<lnto é urilzlleiro, julRan­
､ｯＭｾ･＠ uns ｾｵｰ･ｔ＠ homens, tl'lldo-nos co 
mo reprcstntantes de uma nu; .. atra­
zad .. , 

'os que os conhec('mos ele sorra, 
e sabemo quaes os processos ｵｾ｡､ｯｳ＠
por '.!ssa -boa" c "pacifica" colonisa­
ção, s6 temos um unlco pezur: o de 
nao terem esses rdintntes arrastado 
HPÓS si, toda ess" ond .. negorit dI' pat!rl's, 
frilcle' e freiras tudesclIs que infesta 
a< terrs s catharinenses, pregando a 
desobediencia ás nossas leis. extt'rmi­
nHndo as nossas tradições, desnado· 
nltlisundo o nosso paiz, com a diabohca, 
propag"nda que fazem do alto do (lu 1-
pito de nossas igrejas, contra o c;. a­
ml'nto civil, contra a instrucção minis, 
trada nas nossas escolas leigas , 

Lá no Parilguay. naquelle infeliz 
(Jaiz, que viveu, durante seculos, mer 
gulh.1I10 no mais lament,,"el fanatismo, 
implllntado pelos , atanicos filhos de 
Lo)'ola, de ･ｸｾ｣ｲ｡ｮ､｡＠ memoria, pode­
rão esses "kultorl"s. dessa extranha 
civilisaçl1o, estender a sua trnda, junto 
com os seus fr .. des diubolicos e as 
suas freiras e mais o seu c Manná· . 

Que esses "kultores_ do zippeli­
nesco dirrito moderno são um perigo 
amarello, temos a prova todos os dias, 
,linda agora, em S, Paulo, na ｳｾ､･＠ d" 
Sociecl .. de -Lyra", numa festa comme­
morati' a de uma data tudesca, a Iitle· 
ratll prussiana Marie Kahle, deu nos 
uma amostra eloquentissima da I"xis 
teneia do perigo tudesco, Essa litterata 
falando ilOS fi lhos de al1emães nllsci 
dos no Brazil, cantou este hymno á 
Germania: 

. E agora apraz·me dirigir-
me mais particularmente a \'ós, 
que sois nilscidos aqui e consi 
deraes o rlrazil como VOS A 

SEGUNDA P.-\TRIA, Como 
VOSSA SEGUNDA PATRIA. 
repito. porquanto a vossa ｖｾＺｒﾭ
DADEIRA P ATRIA é e PER­
MANECERA' SEMPRE A AL­
LEMANHAI 

.I<:u bem o sei, vós todos vos 
ORGULHAES de serdes alie­
mães, 

• Bem sei quI' muitos dos 
nossos irmAos, impcl1idol por 
sagraclo t'n thusiasmo,correram 
através dos mares para ir com­
b<lt,.r em defesa da patr ia. 

"Bem seI que vós todos es­
laes comnosco solfrendo e oran 
do pela AlIemanha 

cTodavia eu repito: Não e!­
queçal"s járnais que vós sois 
illlemAes, .. vt'rgest oit: dass ihr 
deutsche seid ! 

"Que aqui no ESTRANGEI­
RO não ｳ･ｪ｡ｾｳ＠ jámais despoja­
dos das qualidades e costumes 
al1emães, Conservae c tende 
sempre em grande honra a vos­
se lingua materna, a língua de 
nossa mãe patria! 

• E' de todo o coração que 
vos digo; nAo percaes jámais o 
nobre orgulho de serdes alie­
mães I 

c Vede, vós sois a mocidade 
da Allemanha, o futuro do im 
perio! Grandes esperanças as­
sentam sobre vos, 

,cO mundo ｾ＠ hoje outro, in· 
telramente outro, completamen­
te differente do que era, ha ape­
nas tres annos atraz, Por no -

1\ vez precisamos tambem ser 
ｯｾｴｲｯｳ［＠ não podemos pt!rmane­
ccr os mesmos que antes I 

c Joven Allemanha I é o al­
ta r da patria que eu appello 
para ti I 

cEm holocausto á patria os 
\'ossos irmAos lá e tão derra­
m1lndo o seu sangue! 

cNo meio de infinitas dores 
e saudades as vossas irmAs lá 
e tão derramando queotes la· 
grimas 1 

"Eia, pois, joven AlIemanha 
do Brazil. Jura fedehdade eter-
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A ｃｏｾｆｅｒｅｾｃｊ＠ OR. THIAGO DA FONSECA 

-a ou na ha-"O per g 

Para combatermo radicalmentt a 
conferencia feita no R io de Janeiro, 
pelo dr. Thiago da Fonseca. director 
do jornal "O Dia" de t.'\ capit<tl, cujo 
jornal perrence a uma a ociação de 
capitalista allemães, aqui residentes, 
cingimo-no apena a citar as provas 
irrecu avti • ('om a quae de'truirt 
mos a eloqurncia, e só a eloquencia, 
do illustre conlerenci ta que uma i6 

. . sera po itivamente 4quel1a!l prufesso. 
prova n. ão aprese. ",t,ca da "inrxlstencla 

EXPEDIENTE: 

Capital 

Publicação seman 

AS5IGSATt:lAS 

(Trimestre 
)Semestre 
(Anno 

(Trimestre 
Interior ) me tre 

(Anno 

2$200 
ＴｓｾＰＰ＠

8.400 
2$<400 
4'''00 
9f600 

do perigo aliem ao . 

Principiaremos pelas provas se· 
guinte : 

Vid o "Alman<tch Bcrtrand", fo· 
Ih 'l 295 sol> a er.irrraÓhe "Os padres 
,." "'I'''d23 allemile.:i no Brazl!". ( 'C ara0 e 

deste mez e .. nno. publicou esse accor' 
do. entre o Kalser e o Papa. 

m navio de guerrll, de nome 
" Panlher· '. ela e quadra allemã. entrou 
no porto de ltajahv, rlr . mbarcou a 
ma ruja e prl"ndeu um ubcht? allemllo, 
de nome Fritz Stenhoff. resldent!' na­
qu!'lI:l cicla,1 . levando ｾ＠ ｉＧｉｉｾ｡ Ｎ＠ bordo e 
uesappareceu, sem m.llsnOUClas dtsse 
homem. 

Um frade allemão pregando do 
p'ulpito di e: 

"A Republica Brazileira e 
tá tão fallida quI' não tcm di 
nheiro para comprar sabóio pa ' 
ra lavar suas Imundicies," 

o CLAIUO é vendido na gen . Vide jorml1 de Canoinhas de Se 
cla de Re\'i t:l á ｾ＠ U:l da Republica n.5. tembro ou Outul>ro de 191·t 

Toda a ｣ｯｲｲ･Ｕｰｯｮｾ･ｮ｣ｩ｡＠ deve ser en Um ｰｲｯｦ･ｾｳｯｲ＠ allemão que ｾ￳＠ en-
dereçada á rua Fehppe Camilrão n. 2 . sinn esse idioma as criança!' bra<ilri­

r,IS. na cidarlr de Joinville, rm um "pie, 
nic" eHectuado naquella cidade com 

A venda avul a d'·O Clarão> ê de ｾ･ｵｳ＠ alumno , leva Vil levantada a l>an­
reiS o exempla r. 

ＭＭＭＭＱＺＧＭｩＬＮＮＮＮｾＭＺＺＢＢ＠ ... i ..... ｊＬＮＮＮＭＮｾＭ __ 

delra illlemà ao om do cantÍt'u elo hym 
I no allemão arrastóandu as crianças 
, l>rnzileiró\ .peld lama. o nosso auri,ver, 

na e amor infindo á tua mãe · de Pavilhão. 
patria I I 

• auda neste moml'nto iI tua Em Annitapolis, os allemãcs ten· 
miie-patna com o hymno-cA I, taram ｾｘｉＩｵｬｳ｡ｲ＠ ､･ｾｳ･＠ ｮｯ Ｎ ｳｳＨｾ＠ territorio 
Allemanha, a AII!'manhil. acima os ｢ｲ｡ｺＬｬ･ｬｲｯｾ＠ e colonus It;alaanos.lnelo 
de tudo. ACima de tudo no daqUI dil capital o de egado elc poliCia 
mundo> ! F ern:lndo ｍｾ｣ｨ｡､ｯＬ＠ Iõra ali ｲ･｣ｾ｢ｩ｣ｬｯ＠

• Drutschl:lnfl. Deutschlanll por 200 colonos allemiies devidamente 
über alies, Uber·alles in drr arm:ldos e municiados. ao toque de 
\Vrlt !" clanm, tendo á sua frente o Consul 

illlemão, cabeça de motim com a ban-
dei ra allemii I ' Este hymno de glorills á Allema· 

nba . foi publicado e comml'ntado pelo 
jornal tude,co Germanla>, dt'vidamen- Ainda em 1915, em Joiuville tam­
te traduzido pelo eminente dr. Pereira bem, tendo e dado um conAicto entre 
B"rreto um allemão e um turco, numa ca rreira 

. ão tud!'scos os filhos dI' tude. co de cavallos sendo preso o tu 
'd B '1 d' I' . M rco por n.ascl o no razl. ｉ ｾ＠ a Itterat". a- leves ferimentos no allemão e ｲｾ＠ u!' 

na Kahle, dizem os Kar l Renaux, os rendo o turco um "habes .co Ｎ ｾ＠
F t f dI ' J ' d . s rpus ao 
ｯｕｑｾ･＠ • os ril es. ｾ＠ ｲ･ｾｲ｡ｩ［＠ '1 ' UIZ e Direito da comarca, apresenta-

o o I'mtanto . ainda -k" I ｲ｡ｾｾ＠ elros ram-se pl'rto, si não ｭ｡ｩｾ＠ de 200 alle­
que negam 0. ｰ･ｮｾｯ＠ a 1\ tura. In mães bem ｡ｲｭ｡｣ｬｯｾ＠ na frrnt d. .. 
da ha brazllelros desnaturado, da tf!m - da audiencia tendo' por c e adrns., 

d J d . . ' omman ante pera o ex-cune e e antlago, que ｶ･ｾＭ o respectivo Consul illIemào com SUilS 
､･ｾｬ＠ a ua . penna, .0 ｾｾ＠ t .. eoto, a Ih- in ignias para impedir. Como de facto 
gnlrlade, n,I d!'leu do canhões 42. Impecho a .:onces ' 60 d "h b 
:!os , ubmarino ｡ｳｳ｡ｳｾｩｮｯｳ＠ de mulhe. pus".' ,,, o a eas 'Cor-
res e crianças! __ 

f',t'lizme,nte a no sa glorio a raça Em 1914, na auministra ão d ' 
e a clvllha",ão, e tão sal · a d:ls gar' i v('mo do sr. Vldal Ramo ' ç f d go 
ra" do" huno,. grilça, ao herClicos de· lemão que parochfa a Ire ", ? ria TI! ha I· 
f I h 'd I' :guesliI , (' c· en ores '" umam ,11 e que pe,elltm rl'.opolts, correu com di f " 
no" ('ampo. da Flandre • no ｾｯｭｭｬＢＮ［＠ ras n"rmalistas. ｮｯｭ･｡｣ｬ Ｇ ｉｾ｡ｾ･ｬＩｲｯ＠ ･ｓｾＨＩﾭ
em V trdum e todas a Crentes alliadas . . no, porque aqul'lIc ｲｲ｡､ｾ＠ ｡ｨ｣ｾ￣ｧｯｯＺｉｾＺｾ＠

ras que: 
-Em sua póll'Ochia nlo coe­

sentia o en ino f te ｰｯｲｴｵｒｵｾｺ＠ e 
seI!' religIão catholica, pol i' 
eXI!:Itlam em sua parorhla cfua 
escolas de ensino dA "n,rua ai. 
lemã e religil'lo catholica I" 

Ainda no principio da administra. 
ção do sr. dr Felippe Schmidt, e, e 
nomeou outm profe::;, ra para aquella 
Irrguesia, "rndo tam.bem refugada do 
mf'smo modo pelo dito frade allrmüo 
e seu acolyto-Carlos Schmiclt - em. 
prega elo dn ｍｩｮｩｾｴｴＧｲｩｯ＠ de Agricultura. 
E assim acha-se ha mais de 2 annos, 
aqu!'lIa freguesia, pri vada de instrucçiio 
primaria ele ｰｯｲｴｵｾ＠ uez porque assIm 
Impõe o frade allemüo e seus plltricios I 

Ainda em 5 de Março do corrente 
anno. mais outro desacato ás nossas 
leis loi commettido p'lr um s\lbelito do 
Kaisl'r de nome- Hugo \Vestphal - r", 
sicleote na Cregue"ia ele Santa Izllbel, 
do mun icipio cliI ｐ｡ｬｨＨＩｾＧ｡＠ que!'e oppoz 
a que o ｲｲｯｦ･ｳｾｯｲ＠ Antonio Victor de 
Souza, nomeado relo governarlor dr. 
Fellppt' r hmidt. installas!'e SUóI escola. 

\ ide os ｪｯｲｮ｡ｾ ｳＺ＠ "-\ Cumarca" dll 
Palhoça. de 12 de Ml<rço; "O Clanio". 
de 18 cio mesmo ml'z ' "0 Orien'e", de 
18 do dIto mel: de ｾＧｻＳｮ［ｯ［＠ e "A Opi 
nlilo", rios dias 18. 20 e 22 do me mo ' 
mez e :odo" deste anno, que pediram 
provid('nci:ls sobre esse d.-sacato ás 
ｮｯｳｾ｡ｳ＠ instituições. 

A imposição Jo frade allemiio que 
part)chiava a ｩｾｲ･ｪｩｬ＠ ela villil da Palhoça. 
quanclo. pt'la morte do presidente da 
Hepublica o exmo. sr. Alfonso ｐｾｮｮ｡Ｌ＠
ｦｯｲ｡ｾ＠ celebradas cxequi,Is Ｂ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠
Igreja e acha va ｾｦＧ＠ a Bilndeira brazdel­
ra sobrl! o ca talal co I"rguido, {ôra inti­
macio pl'lo Irede ｡ｬｬｴＢｭｾｯ＠ a r!'tiral a. 
sem o que não rl'sa ria a missa . E . .. , 
com vergonha dizemo;:. foi retirada e 
depois resada a missa I ! I 

ｏｾ＠ "Escoteiros de Blumrnau", da 
sociedade do tiro allemão. quI' aqui es­
teve em Abril deste nnno. composta 
cle moÇOS nasci:!o::! I'm dlumenuu, que 
não querem ser l>razileiros e tanto a!!­
sim é que não faliam () nosso idioma 
nem tampouco nos f'IH'ndem, sendo 
necessario acompanhai-os um Ｎ｣ｩ｣･ｾｯﾷ＠

oe' pilra explicar-lhes o que tinha dlCO 
um offiei,,1 do ｮｯｳｾｯ＠ Exercito. 

Vide mais o artigo do sr. Saltei 
Brazil sobre os Escoteiros d<! Blume­
nltU, pu1.J icado na .Opinião'. 

A -Sociedade Deutscher Fau·ei­
Verein Germania de ftajahy", que 
compõe de senhoras que (,,;Iem o 
ma al1emiio e que ｰｯｾｳｵ｡ｭ＠ Oj r .. ,nlll" 

tos eXigido:! tm seus E:!l .. ｴｵｬｏｾＮ＠
segundo resa o § 1.' do art. 3: 
por fim: 
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ｾｃｮｮ＠ o idioma, c:onu-
me emane' li aUt'fDle e pro­
curar meiOl pelol quae. a mo­
ci"lIIle descendente dI" alie­
mãe S ClllIsrn-e esta. qualidades. 
etc., etc." I 

Em defeza do Espirltls ----. 

RES'POSTA AOS SEUS ｄｅｔ ｉ ｾａｃｔｏｉｾｅｓ＠
Vicie '0 Clarllo", n. 198, de 9 do 

corrente que trillllócreve • in tegra de 
seus Estatutos . 

Vide .0 Clarão>, n. 150, de 2,\ dr 
Setembro de 1915, I ｾ＠ pagina,::I:': co· 
lumna ＧｃｯｬＱｯｳｾＱｬＱ＠ escandalu". 

Vide '0 Clarão", n. 159, de27 de 
Novembro de 19.15, arrigo de (undo 
"Cuidado com o futuro". 

Vide '0 Clanio", n. 163. 2:: pi,g., 
2 <11 columna -c.'1\1 \'i tas ao deputado 
fedrr,,1 ｾｲＮ＠ Lebon Rf'!{i" •. 

Vicie -() Clarilo", n. 167, de 22 d(­
Janriro Jeste annu a i ｴｩｾｯ＠ de fundo - Um 
'propbeta" , 

(ContinuaçAo) 
E o .Espiritismo nflo tem rstanclIdo 

｡ｾ＠ lagrimas de umll mAe afRicta pela 
perda ele ('u filhinho, fazendo·a com· 
prchendrr que rUe não morreu, mas 
que está a SI'U 1;1110, vivo, perfeito, in· 
ff'gral, e que um dia de novo lhe será 
restituido? 

Não faz :\ mpsma cc,usa com a es 
posa am.,ute que perdeu o f'SpOSO e 
quasi quI' ceck á dor quI! a tortura? 

Penas eternos?! 1. ,. Da alma do 
crente, do coraç.io cle todn o homem 
parte um grito ele horror e uma impre· 
caçào contra Deus! Penas eternas I ... 
SPfllpre!. ,semprp! como o ＮＧ｜ｨ｡ｳｶ･ｲｵｾ＠
dfl lenda, sem socego, num oceano de 
chammas, vpndo rolar continuAfllrnte 

Vide '0 Clarão", n. 168, artigo de sobre " ｾｵ｡＠ fronte martyrisacla a etrr· 
fundo -U perigo allt'mão·. nidade do so!i(lmento nil sua tortura 

Vide -O C!'lrúo ., n. 166, d .. 5 de 
Fevereiro Ilt-St\· alln", artigu de fundu 
-O perigo allt'rllÃ.o·. 

ｎ･ｳｾ･＠ ｭ･ｾｭｯ＠ numero, 1:': colum­
na, 2'" p"gllla "Como ellf's pensam". 

mcol1cebi vel, hoje, . . amanhã ... sempre I 
E ｳｏｬｨｩｭｯｾ＠ para a dor eterna do 

spio anlOro-o do Crrador, que nos abriu 
o ｣ｾｯ＠ 110 srrriso acariciador ele nosso 
I'Ilhinho, e na scintlllação cla e,trella 
que!>e rrMerte 110 olhllr d,. nossa mflel ... 

Ellp, o Pae, o Ser grandioso, omni· 
Vide -O CI,l rà '/', n. ' 80, d,.:!2 de sci"nte r ｭｩｾ･ｲｩ｣ｃｬｲｲｬｩｯｳｯ＠ que tanto s(" 

Ahril, ｾＺＺ＠ P"I:\II),' 2 '" columlla - Em tlll 'gra ql}ando volta ao seu seio o hlbo 
guarcla", o que dizem os jurnaes do Kio procllgo (! 
Grande t:: ".\ l<.u,, ' do 1{lu de janeiro. .\ crença na ett>rniclaele elas ｰ･ｮ｡ｾ＠-- I é li ｮ･ｾ｡￧ｦｬｯ＠ dos attributos infinitos de 

Vide "O Clarito", n. 181, de 29 de ｪｵｳｴｩｾＧ｡＠ e bondade do Cre"dor. 
Ahil, na q\larta pdgllla, pnmelra \:0-' A descrença, o' material;smo e o 
IUnIna. scepticisn1 0 são o produC'to ele dogmas 

Vide "O Clar;lo", n. 183 de.' 13 de 
Maio, priml'lr<l cl/lumn<l, ,;(>!!und" pa­
gina, com a epigraphe "Carta". 

Viu/', finalmente, "0 C'lar{IO", n . 
186, de 10 dI' lunho artigo de fundu 
"U perigo "lkmülI é um taclO incon 
testa v,.1 

E ｵｵｴｲｯｾ＠ bctos que si o nosso jnr­
nal ti\e" e maior form •• LO lIão chegana 
para Citai-os. 

Qual a prov;1 qu(" o conferencist'l 
dr. Tniago da F úlbCCA apresentou ra 
ｲｾ＠ ｣ｯｭｬｊ｡ｴｬｾｲ＠ a "IIII'X stc ncla" do pengo 
ｾｬｉ･ｭ￺ｯ＠ no E!>t.1l10 colthannl'nse Ｎｾ＠

Nrm ao me 'mo alJe;;ou que é ca 
sado com ullla"en!lora de oTlj!emallpmil 
e que tt'1ll uma \:unh,tlla da iíw:sma ori 
gem, na Sociedade existente na cidade 
de ltajahy, sómcntr de senhoras alie­
ll1às, da qual sua cunhada de nome 
Antoinettt: ｾＮＺｨｮ･ｬ､･ｲ＠ é segunda secre 
tana. 

'te' 
9üE BOA ALMA! 

Ou qlll' frade felisardo o Bruno, vi' 
gano de S )o 'e I 

Hecebeu por atacado, da sua fana­
tlca parochmna MiJria I()()$ peja enfia­
lia Ile 7 1l\ ｩｳｾ｡ｳＬ＠

taes como e"te de pena!' ･ｴ･ｲｮ｡ｾＮ＠
A h ! e somos nós os herejes, os 

f"ctore!> de heresia I 
Povo I e!'cuta li voz de ｊ･ｳｵｾＮ＠ Elle 

te ellZ 4ue nüo sahirás d'aqul rm qU<ln­
to não tlver("s pago até o ultImo ceitil. 
Comprehenclrste) O inlerno t: aqui mes 
mo. Essa moeda, que são as rlividas, 
tu a paRarás ｮｴｾｴ･＠ mundo que, como 
outros ti" igual categoriil, são os inler­
IlllS, onde expiamos as 1I0ssas culp"s e 
trangressoes á lei de Deus 

A ret'ncarnaçüo lIbi ･ｾｴ￡＠ para o 
cumprimento des,a lei: volt"rás tantas 
vezes, quantas forem ｊｬｲ･｣ｩｾ｡ｳ＠ para o 
resgate das faltas commettidlls . . 

Pois ,e tu t!S o artifice de ti mrs­
mo 1. . • Pois se t: p("lo teu proprio tra 
ba!ho e nflo pelo de outrem que te tor­
mm1 digno do céo I 

Sê bom I 
ｃｯｮｾｵｬｴ｡＠ o Evangelho rir S. João 

e lá encontrarás "s palavras clt' Jesus a 
Nicudeml 's sobre as vidas successivas, 
e " multiplicidade dos mundos habita­
dos. 

A duraçãn do castigo é subordina­
da ao melhoramento do culpado. Ne­
nhuma condemnação por tempo drtt'r­
minado ｾ＠ prollunciaela contra el1e, por­
que depende do proprio espirito abre­
vaar a pena pela volta ao caminho do 
bem. 

-Commrtte um er ro de epoca quem 
esprrll conduzi r os homens de hoje pelo 

d 
Extr. da "Epoca" (l'ipoc,,), de 2:1 meclo do dtmonio e das torturas eter-

o corrente. niJS, • 

• 

Dl'monios 1... A eS!l("ncia do ma', 
ｮ｡ｾ｣ｩ､｡＠ da /'lósencia do lJem '( I, .. Deub, 
a luz, dando nascimento ás tr("val i'I. .. 
Contradicç,io ｾ｡｣ｲｩＺ･ｧ｡＠ I 

Demonios somos nós mesmos uns 
para com os outros, silo ()3 espiritos 
desencarnaclos, ainda moralmente ｡ｴｲｾﾭ
zac10s que ｾｵｧｧ･ｲ･ｭ＠ máos pensamen­
tos ;JOS homens . 

Falsos Christos nflo son'o nÓf, 
mas todo o que torcI' para seu proveltv 
proprio. ｯｾ＠ ensinos ｰｬｬｲｉｳｾｩｭｯ＠ e .. It,.­
mente regeneraelores <1(" je_us. 

ｊ･ｳｵｾ＠ Deus ｾ＠ I 
Em que piute do EV/lngdho Jesus 

se confessa o proprio Orus? Será em 
S. 1 uCaS, capo IX v. 48, quando elJe diz: 
"Quem me rrcebe, recebe- Aquelle que 

mp enviou"? . Ou em S. João, VIlf, 

ｾＮ＠ 42, quando elle responcle aosJedeu<: 
'Se Deus fosse vosso Pae, vós certa­
ｭ･ｮｴｾ＠ me amarieis, porque rll sahl de 

DC'us, e vim; porque não vim de mim 

ｭ･ｾｭｯＬ＠ ｭ｡ｾ＠ Elle foi quem me enviou." 

-E a palavra que vós t("ndes ｯｵｶｩ｣ｾｯ＠
não e minhi', mas sim do P,le qu,. me 

enviou" (São Joào, capo XIV, V. 24). 

- Eu ｾ｡ｨｩ＠ dn Pfle e vim ao mundo, outr .. 

vez eleixo o mundu e torno para c Pae" 

(5.JoãO capo XVII, v. 28). E e ta é a 
vont,ldc d'aquellr Pae quI' me enviou; 

que nenhum perca eu cle todo aquelles 
que EII,. me deu, mas que o re Ｇｵｾ｣ｩｴ･＠
no ult imo dia." ('. joüu, capo Xl, v. 
39) . 

Jesus dissp ("m termos ｣｡ｴ･ｧｯｲｩ｣ｯｾＺ＠
-Eu não vim de moto proprio mas [(,j 

ElIe quem me enviou." 

Let!e todos vós o Evangelho ele S. 
Joiio e nelle encontrareis, em qua i to­
das as suas paginas, os vehementes 
protestos de ｊＨＢｳｵｾ＠ de que elle não é o 
proprio Deu .. mas um seu enviHelo pr.ra 
trazer aos homens H vontade de seu 
Pi,e, e abrir-lhes a senda que devem 
trilhar para se salvarem ... ; esta senda 
pstá reunida nestas palavra: -E a von­
tade de meu Pae é que vos ameis uni 
HOS outros . " 

EstRva nu caracter eles e grande 
Espirito que foi Jesus, simular li ver­
clade, ou clar um sentielo ambiguo aos 
seus eJlsinos que, neste ponto, são tão 
claros? 

E aquella humilele prece feita a seu 
Pae, ele joelhos, no horto, pouco antes 
de ser preso, deprecando lhe: Pae, se 

é do teu agrado, transfere de mim este 

calix, não se faça, comtudo, a minha 

vontade senão a tua I 

NAo será uma alfronta atirada á 
face do sublime Nazarenso, suppondo· 
o capaz de tal comedia? 

Elucide m este ponto. 
(Continim). 
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4 
o CLARXO 

CLAREA.'DO e resi tenci;", da Verdun n· 22, (0\ o 
ｭ｡｣ＱｾＰ＠ velho do orgam -O Cfarllo' '. 

I Ora sabemos que quem ac.celta 
O "lIemães na Euro\?a. não ro: uma ｢ｾｾ￧￣ｏ＠ ptlpal, ｦｩｾ｡＠ ob a a,cçao.do 

dendo tomar d.1 França a ＬＢ･ｸｰｾｬｻ＿｡Ｎ＠ punhal com que os )e'ulta flsslg':tm 
vel Verdun, ｭｬｊｬｬ､ｾｲ｡ｭ＠ tomar a er o trrmo de juramento ou teré\ ､ｾ＠ h ･ｾ＠
duo o. :t.? de FlorJanopoh app:lrecer en rulindo <lS Ｎｳ｡ｾｲ｡､｡＠ ｯｾﾷ＠

• ｴｬ｡ｾＧ＠ eo\ encnadas. • • 
Depois (I essa victoria. faci! foi a ••• 

entrada no Parlamento E -tildoaf, donde D' em o meninos de Dona Cand;· 
｣ｯｯｳ･ｧｕｬｲｾｭＬ＠ pela pres_ão.que a ･ｳｃｏｾ￩ｾ＠ nha ｱｾｚ･＠ o clf'ro allemão ｶｾｩ＠ convoc:,r 
do padre Je ulta chuler. lo e ･ｾＤ＠ um retiro e piritual pre Idlelo pelo sr. 
(I" ao tripulo ､ｾ＠ ubvençio, de I Joaquim portuguez, com o fim de ser 
aonuae a 1:800 . I ilpresentilcla uma Pato ... II ;tO seu con· 

• gre.!'o legislati vo para quI' nas .esco\;,s 
O ex-promotor puLlico allemão,I em Deus, com a tfle ＼ｬ･ｮｯｭｩｏ｡￧ｾｴＧｾ＠

I{noll, foi OOYilmente oomeildo promo' de grupos. escolare., l!sCOldS ｳｵｹＡｾ＠ ｾ＠
tor da Palhoça para contlnu.lr a pro mentares, I oladils e. reullI as, sd" 
teger a ｧＧＡｲｭ Ｎｬｾｩｳ｡￧￠ｵ＠ na freguesl.1 de admntido os cathecl mo - dos pa . re, 
ｾ｡ｮｴ｡＠ babeI. Francisco Topp e ｊ｡ Ｎ ｣ｯｾ＠ ｈｵＮ･ｬ､ ｬ･ｾ ｴ ｯｾｾ＠

• Slateré. bem como o dllicloso ｾｬ｡ｮｬＱ￡＠
• • ou alimenlo da alm<1 d{'vota, por .onde 

Em Ther{'sopoll já ｾ＠ de facto e ｾ･＠ as ｃｲ･ｒｮＨ｡ｾ＠ possam amor a ｰｾｴｲｬ｡＠ d,' 
direito gO\'I'rnador d'aqudla po ,;essao ｋ ｈｩｾ･ ｲ＠ IJeus e a mora da r{'liglão ca· 
allf'mã o Irade (jUt' a li pilrHclua aquellil tnohca romana. en endils ás p,gllla­
･ｸｴ･ｄｾｴｬｯ＠ termonal, outr'ord do Brazll. 119 a 121 do .Manná' 

• 
• • 

Ha doi anno' que o frade a1femão 
correu c m a tercelr" prolt' ｾｵｲ｡＠ do 
en mo portuguez para ali nomeada e 
"'::-::-Im ficou até hoje !>em un1iJ esco:a 
do ell ,no de ｮｯｳｾｵ＠ Idioma, porqut' o 
go\'rrno ci\'II, tem medo que a .. Pano 
ther", a mandado do Kai er venha tu' 
m r a Jlhd tlu La o ra ros. 

• • • 

• • 
o padrl' T opp <Ie tanto ｰｲ･ｬｴｾｲ＠ . 

｣ｯｮｦｩｾ＠ ão e explicar o que ｾ￠ｯ＠ aelos 
de -non, stClS, ｾ･ｧｵｯ､ｯ＠ as Ｇｯｲ｡￧￵･ｾ Ｇ＠ do 
• ｾＱ｡ｮｮ￡Ｂ＠ foi atacado de hyJro.:elr 

AO ｅｘｾｉｕＮ＠ R. ｄｉｾＮ＠ ａｭｬｬｾＱ＠

Tl< DOR DO CORREfO 
• ,io ｾ＠ por {aft., de ｰｲｯｦｾ＠ orrs ou 

ｰｲｯｦ･ｾｳｯｲ｡＠ :.jue ｔｨ･ｲ･ｾｯｾ＠ I s Dão tem 
e 'col,I dI' ･ｮｾｉｏｏ＠ de no sn Idluma, e Im <io nu tante a' acertada prol i. 
porq ... e o Ir."le n'-I lluer. ,I{'ncias. por v ex". tomaclas ｾＨ［｢ｲｬＡ＠ l 

• dl" cam:nho d;,do pllos rartem'l S, ;, 
• • e, te JO n t/, volta n oe 110\'0 o, 1 s. el- • 

! 
HYDROCELES 

A Fé de mai!', rstal Sf' coa erten. 

do em ｆｾ＠ de menos.! 
Com orpresII vimos no jornal .0 

Dia. de 24 do corrente, que o revdo 
ｰｬ｜Ｈ ｬｲｾ＠ Topp, já vae ｰ･ｲ＼ｬｾｮ､ｯ＠ • ｦｾ＠ lia 
agu<l de I.ourde e ､｡ｾ＠ Iml'lltro. ｡ｾ＠ ruo 
ntS de todas as molestl;'S. slmplesm"n. 
te com a a signaturn da • 1\ ve ｾｉＢｲｩｩｬＢＮ＠

A prova de s ua ､ｦＧｾ｣ｲ･ｮ￧｡＠ r!'llgio. 
ｾ ｡ Ｌ＠ (> ｡ｴｴ･ｾｴ｡､｡＠ na ,:otl('lft dllda pelo 
·0 Din· de h;wH ｾｉ､ｯ＠ o parir!' TOIIP operado de hydrnc"les dup 'a. ｡ｮｴｩｾｬｉｳ＠ ｾ＠

ｃＧｲｬｬｶ･ｾＮ＠ pelo habil ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬｩｳｴｩｬ＠ tlr. Leo. 

nidio, sacenlote da sciencia medica, 
que t'sphacelou por completo as Cren. 
､ｩ｣ｾｳ＠ re ligiosas do operado, que acre. 
J ita\'a na maravilhas dil aguil de Lour 
de ' e na asslgnuturii d.I • A ve Maria •. 

Convença se. seu ｰ｡｣ｬｲｾ Ｎ＠ qut' banho 
de Ilgua <!{' ｌｯｵｲ､ｾｾＬ＠ ｩｬｳｾｩｧｮ｡ ｴｬｬｲ｡ｳ＠ <lo 
• A \ 'C' ｾｉ｡ｲｩ｡Ｇ ﾷＮ＠ confi,,:-.õ{'s:, preces, mi,. 
'as e ｴ｣､｡ｾ＠ as infern<l{,!i ('reações da 
Compan hia rle ｊ･ Ｇ ｬｉｾ＠ l"{'m cI{' ､･ｾ｡ｰｰ｡Ｎ＠
,ccer ante a Imagem da ｾＨＧｩ＠ .. ncia. 

ａ｣ｯｮｾＨﾷｬｨ｡ｭｯｳ＠ ｡ｾＮＡＡＮ＠ quI' a sua 
,da de rcqlll'r modcra(ão nos ･ｘｃｦＧｓｾＨｴﾷ＠
ele ｾｵ｡＠ fe'. S. ｾＬ＠ com a Idilde que t .. m n;in 
oõdr maiS eXl lYf' r as (uncções de con. 
fes,or. ｲｻＬｓｉｧＭｉｈｾﾷｾ･＠ com ;,,; leiS da Nlltu. 
reza. para não !-f' r nO\'limente accom. 
Ｎｮｾ ｬｴ Ｚ ､ｵ＠ da mul(·"t1a, 

- ｑｬＮ ｬ ｬｾ＠ 1\ 8;\,E(;J\ CAO !­

ｑ￼ｬｾ＠ <': ,\1\10. DE! - Ql'E 

ＩＩｬ ｾ＠ Ｇ ＱＢ Ｇﾷ ｬ Ｍ ｉﾷＧｉｾｉ＼ｓｾｅＢ＠ .. : ..... 1\ .. \. ......... ..JJ •• • , 
Agnra duemo (jue um ridad,io I ーｲｴＧｧＺ｜ＨｬｬｊｾＺｉ＠ lru tart'm \'os as pn'\'1 

au tri,.co 4ue f.iHa (j no o Idioma. ｾ ･ｮＧ＠ Ilem ｉｩＢｾ＠ nao entregi/ndo ao, "sslgn.l". 
tou abrir na(juI'U.I ｰｵＬＬｾ･＠ ',à'. \'on 1 he' tes os Ｉｯｲｮ｡･ｾ＠ r até en:regando tro, a , . 

I d d I b eI e l I ｾ＠ DI'!' ,rtpnta e ｾｦＧｩＢ＠ campos de cn· resop, I " lima e col., p"rtlcu dr e cn o o lorna pilra o r eu'r m, .1 \', L.. 

' 110 lia lingud portugut"za e o (rade a algum poder eiplrllu.d.. ações dI' ｯｶ･ｬｨ｡ｾＮ＠ por onlle .mdou o 
"g \lvernador" não ｬＧｯｮｾＨＧｮｴｬｏＮ＠ dlzelldo U ｡ｓｾｉｧｮ｡ｮｴ･ Ｌ＠ H . ｾｬ｡ｴｨｬｈｳ＠ C dt' ﾷ､ｾ＠ .. in:er(' seiro. ,r. H,,,po, na "traba· 
em alkmoa<l\l portug'uez: "que não con' Mendonça. ｾｴ￩＠ qUlOta fei ra. não tlnh:. Iho"a t! a rdu" tarefa" da ｴｯｾｱｵｬ＼ｬ＠ des' 
sentia o en::.lno ＼ｉ･ｾ＠ e idiomd, porque re.:ebldo u )or.na. que no "abhndo. ,16 st's rrbanhtl de Irrac ionacs, tn,IlXI" em • 
o ｋ｡ｬｾ･ｲ＠ PdP" logo qu,' lermll1e .. guer' do correntr, furd enlregue no (orrelo, loor-da son;mte c "ão t'nJ "Fellppinas'·. 
nl, \'em hasleilr 11 bandeira allemã ｮ･ｾＧ＠ ｡ｮｴ･ｾ＠ d"s hori/s da manhã.. apenas f\ "dl1llinuta" imporlall HI de 
te ｅｾｴ｡ｊｯ＠ I O a Ignante do acco dos Limões 18::J:nsooo. ｮｾｯ＠ ｡､､ｩ｣｣ｩｯｮ｡ｮ､ｾ＠ os pe' 

11 • •• quI' não d""l! ser ｴＮｬ｣ｳ｣ｾｬｏｨ･｣ｩｵｯ＠ dos MS. ｲｾｳＮ＠ gallinhas. e capados, (IUo! nau mto: 
carteiros. por(jl1e ha nnco annos que o CIO na o exphclto relaloflO ,1:1 ralhel t,1 

A conqul ta vaI' de ｭ｡ｾ＠ em popa. recebe. lorilm os 'r,.. carteiro' desco. pastoral , puhltc .. do na Pipoca de 23 de 
e por i· o I,em ､ｩｾＺＺＮＱＧ＠ "O ｃｬｩｬｾＮ＠ o,. de I bnr um cl<l<ltlüu 4ue- so tem o nom,: pro, St'lemiJro corrent\'. , 
abbadu P,f ado: ". 'üo ha pe,ngu ai' pno do a ｾｉｧｮｈｬｩｴ･＠ d.. aeco dos LI Com certeza este 13:33i$OOO fOI 

lemão ma ' "Im pengo brasileiro" I': mOes e que mora no fim da rua José dinheiro por elll' dispendido em Ｂ･ｾｭｏＮ＠
ahl está porque o conde de ::'. 1 ｨＬＬｾｧｯＬ＠ Jacque ,para entrega r o mesmo jom,,!. Ias" deslrthuHlas a es:-as paupl!rrunas 
tenta tapar o ::.u1 com uOla peneira. Cart '5 ｾｵ｢Ｌ｣ｮｰｴｵ､｡ｳ＠ com" Icttra OVl!lhai a quem o sr. BISpo encontrou-

• do reoactor, (jUC (: muito conheCida. ＼｜ｾ＠ na mlSerta, em facr da hterradora 
. • * . nãu chega ao ､･ｾｴｩｮｯＬ＠ forçando por ･ｳｾ･＠ cns" que atravessamo.;! • 

Amanhã, 1 de C?utubro faz_ ｵｾ＠ meIO a (jue o reelactor só possa ･ｾ｣ ｲ ･Ｇ＠ A' eI Ｇｾｰ･ｺ｡ｳ＠ dc vthiculos de COO 
anno que o gO\'erno ｣ｬＮｾＺｩｬ＠ (Ie. te E td ' ver por es e Correio. c"rtas fi ｧｩｾｴｲ｡､｡ｳＮ＠ dueção, aos 76 cam pos de ｣ｮ｡￧￵ｾｳＬ＠ .as 
do ｲ･ ｴ･｢ｾｵ＠ ri,? 2. ｢ｬｾｰ＼＿＠ • o.pp a bençào I Os srs. clIlJlreg-ados do COrrei!?, dt>spezas de hospedagens em ｨｾｾｦＧＧＧ＠ ｾ＠
papa\. (vldr () Dia ,)orn," officlal de podem ser ｣｡ｴｨｯｬＬ｣ｵｾＮ＠ carolas, falHlli. ca a,. parllculas, que tiveram a ｊＩｉｾｉ＠
ｾ＠ de Outubro de 1910). I cos, porém 110 ｾｸ･ｲｃｉｃｉｏ＠ de suas lunc. na Gloria" de receuel .o. ellc, o sr. ｬｾｉｓＧ＠

ｾ＠ I <;ões, cumo t'mprcgados publicos pos po, pelo seu espinto de reconhcCldll 
• • taes, "'0 t .. em que obedecer ao Regu. "candade catholica". n,io podia ｵ｣｣｣ｾﾷ＠

S<,mpre fomos de opinlüo qut' Hnte I .. mento que ･ｾｴ｡ｭｯｳ＠ cunvlctos não au tar ｾｯｳｰ･､ｈｧ･ｭ＠ gratuita das mist"rilbl' 
aque h f.,t.II o d a lrael .. bcnçao papal tonsa a dI' !'ncamlnh,,; a corrtspun. hsslmas ovelhas!. . . . 
"erdun n. 2.! s 'ria .engu "Ia- pelo dencla de adversanos a ,uas ｣ｲ･ｮ￧｡ｾＮ＠ E « tudo :lSSlm, chnhO!lro h;,).I e ｾ＠
clero allem;io. I Vê·se ('01 tu.!o I"SO. que as ordens religião dos ultramontanos \·.Ie dc \'Co-

... 00 sr. Aomilll . trodor. embora de muito to em popa 
uem nunca acreditou na <solu.lez b{,a vont"de, ｾａｯ＠ frustadas. Pobres fieis! I! 
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